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INSTITUIÇÕES POLÍTICAS E SOCIEDADE

Coordenadores:
Marcos Otávio Bezerra (UFF)
Carla Costa Teixeira (UnB)

O objetivo deste Fórum é promover a discussão de experiências e resultados de pesquisas

desenvolvidas a respeito da "política" e das "instituições políticas" no Brasil em suas

múltiplas configurações. Através, por um lado, da reunião de pesquisadores com diferentes

inserções institucionais e perspectivas na construção dos problemas e, por outro, do

intercâmbio de análises de eventos, situações, rituais, dramas e processos sociais, procurar-

se-á refletir sobre alguns significados sociais e culturais do que se concebe como sendo a

política e as instituições a ela relacionada.

Se na história da antropologia as análises sobre a política produziram, num certo momento,

uma substancialização da política como uma esfera específica da vida social, a proposta

aqui apresentada adota uma perspectiva distinta na medida em que, mais do que partir de

uma concepção do que seja a política, se propõe a aproximar análises que valorizam o

modo como os próprios agentes sociais investigados recortam e concebem a política e suas

instituições. Assim, o foco principal é a interface entre a esfera tradicionalmente (nas

reflexões teóricas e no senso comum) atribuída à "política" – as funções e instâncias

políticas localizadas no âmbito do Estado – e o que tem sido considerado exterior a essa

esfera: relações pessoais, parentesco, religião, direito, violência. Trata-se de buscar,

ancorados em pesquisas minuciosas realizadas em diferentes contextos etnográficos, os

sentidos de parcelas significativas de nossa existência que aparecem muitas vezes como

práticas políticas equivocadas, desviantes, poluidoras, destituídas de conteúdo político ou

de qualquer racionalidade. Desse modo, propõe-se pensar tanto em questões que as

formulações oficiais a respeito da política e suas instituições excluem de seu domínio quanto

submeter estas últimas a questões que os agentes interessados não se colocam.

Desta perspectiva, a vida política brasileira pode (i) ser compreendida em seus próprios

termos, em sua pluralidade e positividade singulares e, simultaneamente, (ii) as conexões

entre micro e macro-política podem ser desdobradas em novos significados, sendo definidas

contextualmente na combinação de interesses teóricos e concepções "nativas".
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Os interessados em participar deste Fórum devem apresentar trabalhos que enfatizem este

corte teórico-metodológico, podendo versar sobre múltiplos eixos que venham, por exemplo,

a problematizar o caráter substantivo e normativo da "política", as relações entre políticos

profissionais e ocasionais (no sentido weberiano), os tempos e espaços sociais da ação

política, sua existência enquanto ação especializada e/ou cotidiana, sempre a partir do

enfoque etnográfico e comparativo.
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DIMENSÕES INSTITUCIONAIS E PESSOAIS NA POLÍTICA E NA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA
(17/07)

Debatedor: Marcos O. Bezerra (UFF)

UMA PERSPECTIVA ANTROPOLÓGICA NO PROCESSO DE ESTUDO DE PROCESSOS
SOCIAIS CONTEMPORÂNEOS. MUDANÇAS NO BANCO DO BRASIL ANALISADAS
SOB A ÓTICA DOS DRAMAS SOCIAIS.

Lea Carvalho Rodrigues (UNICAMP)

NOS DOMÍNIOS DA SUSPEIÇÃO: A RECEITA FEDERAL VISTA POR DENTRO.

Ana Paula Mendes de Miranda (USP)

CLEMENTINO QUELÉ. POLÍTICA E VIOLÊNCIA NAS RELAÇÕES MUNICÍPIO/ESTADO
EM PERNAMBUCO E NA PARAÍBA.

Jorge Luiz Mattar Villela

ELECCIONES INTERNAS Y CANDIDATOS: EL CASO DEL PARTIDO JUSTICIALISTA
(ARGENTINA).

Ana Rosato (UBA)

POLÍTICA: TRAJETÓRIAS INDIVIDUAIS E FAMILIARES (18/07)

Debatedor: Moacir Palmeira (MN/UFRJ)

AS FLORES DO MAL-ESTAR: SEGREGAÇÃO ESPACIAL E POLÍTICA NO DISTRITO
FEDERAL.

Antonádia Monteiro Borges (UnB)

ROSEANA SARNEY E A CONSTITUIÇÃO DA IDÉIA DE UMA ‘NOVA’ PRÁTICA
POLÍTICA NO MARANHÃO.

Isanda Maria Falcão Canjão (UFRG)

O COTIDIANO DA POLÍTICA.

Karina Kuschiner (UERJ)
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MILITANTES, MEMÓRIA E POLÍTICA.

Maria da Conceição Fraga (UFA)

CIDADANIA E NACIONALIDADE (19/07)

Debatedora: Carla Costa Teixeira (DAN/UnB)

A PARTICIPAÇÃO DOS POLÍTICOS E DIPLOMATAS NO MERCOSUL. RITUAIS DE
INTEGRAÇÃO.

Gabriel O. Alvarez (UnB)

ESBOÇO ETNOGRÁFICO DE UMA ELEIÇÃO SINDICAL.

John Cunha Comerford (MN/UFRJ)

UM NOVO NOME PARA A DEMOCRACIA? A RETÓRICA FEDERAL SOBRE OS
DIREITOS HUMANOS ENTRE 1996 E 1999.

Kelly Cristiane da Silva (UnB)

CORPO CÍVICO E CORPO FÍSICO: OS DESFILES DA JUVENTUDE BRASILEIRA NO
ESTADO NOVO BRASILEIRO.

Maurício Barreto Alvarez Parada (PUC/RJ)


